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O SGT RUBENS COM A ESPOSA MARTA ROBERTA DE 
OLIVEIRA E AS FILHAS THAIS ROBERTA DE OLIVEIRA E 
TAMIRES ELISA DE OLIVEIRA, JÁ NA CADEIRA DE RODAS 
DOADA PELA APMDFESP. A ENTREGA FOI FEITA PELO CEL 
PM SÉRGIO TEIXEIRA ALVES E PELO REPRESENTANTE DA 
ENTIDADE EM MOGI, CLAUDINEI GUIMARÃES SIMÕES

A APMDFESP conti-
nua prestando serviços 
para seus associa-
dos e dependentes. 
A entidade agora 
atendeu a solicita-
ção do 2º sgt PM 
Rubens Elias de Oli-
veira do CPI - 1. A do-
ação de uma cadeira de 
rodas para a garota Tami-
res Elisa de Oliveira aconteceu 
durante solenidade na sede do 
Comando e acompanhada pelo 
Cel PM Sérgio Teixeira Alves. O 
representante da APMDFESP 
em Mogi das Cruzes, Claudinei 
Guimarães Simões, responsável 
pela entrega do benefício afi rmou 
durante o evento “que a entidade, 
dentro do possível, procura aten-

der todas as solicitações 
recebidas do quadro 

associativo. O nosso 
presidente e demais 
diretores se disdo-
bram para atender 
nossos companhei-
ros ou dependentes. 

Assim, queremos ga-
rantir uma melhor con-

dição de vida para aquele 
integrante da nossa família que 
porta algum tipo de defi ciência”.

Já para o presidente da en-
tidade, Elcio Inocente, “temos 
um papel a cumprir com o nos-
so associado e lutaremos para 
atendê-lo da melhor maneira. É 
um compromisso que assumi-
mos e portanto passa a ser um 
compromisso da entidade”. 
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é proibida
pela ANVISA

A auto-hemoterapia é uma 
forma de tratamento muito antiga, 

realizada há mais de 200 anos. O sangue é 
retirado da veia da pessoa e reaplicado, preferen-

cialmente por via intramuscular.
 Seus defensores acreditam que o sangue intramus-

cular produz uma reação de rejeição que estimularia o 
Sistema Retículo-Endotelial, quadruplicando o número 
de macrófagos em todo organismo, que são células de 
defesa. Várias doenças infecciosas, alérgicas, auto-imu-
nes (como a esclerose múltipla, a artrite e o Lupus), al-
guns tumores (como os cistos ovarianos e miomas) e as 
obstruções de vasos sanguíneos (aterosclerose) têm re-
ações mediadas por macrófagos, e portando teriam me-
lhora clínica. Os efeitos benéfi cos da auto-hemoterapia 
seriam atribuídos aos antígenos presentes no sangue, os 
quais estimulariam a produção de anticorpos quando o 
sangue é injetado no músculo ou no tecido subcutâneo.

Na verdade, a auto-hemoterapia não age de maneira 
muito diferente de um hematoma pós-traumático, o que 
sabidamente não melhora a imunidade de ninguém, po-
dendo mesmo levar a infecções teciduais e septicemia 
(infecção generalizada).

Carece de fundamentação científi ca e não há traba-
lhos de boa qualidade que o tenham estudado. Ela entra, 
portanto, para o rol do achismo, à semelhança das culturas 

Auto-hemoterapia

comuns de teia de aranha para sanar ferimentos, ingestão 
de urina humana, ou de urina de cavalo, para a cura do 
diabetes, e picadas de abelhas para tratar artrites.

A Sociedade Brasileira de Hemoterapia, em parecer 
de março de 2007, não reconhece a prática da auto-
hemoterapia como procedimento de tratamento.

A ANVISA, em parecer de 13 de abril de 2007, com o 
objetivo de prevenir e evitar possíveis efeitos colaterais 
e complicações dessa prática, alerta que ela pode colo-
car em risco a saúde dos pacientes submetidos, de acor-
do com a SBHH. Sendo procedimento não submetido a 
estudos clínicos de efi cácia e segurança, e considerando 
que sua prática pode causar reações adversas, imedia-
tas ou tardias, de gravidade imprevisível, a Agência pro-
íbe a prática de “auto-hemoterapia” por médicos e torna 
passíveis de punição os profi ssionais que a executarem.

O item 7, da Nota Técnica, a ANVISA informa: “O 
procedimento ‘auto-hemoterapia’ pode ser enquadra-
do no inciso V, Art. 2º do Decreto 77.052/76, e sua 
prática constitui infração sanitária, estando sujeita às 
penalidades previstas no item XXIX, do artigo 10, da 
Lei nº. 6.437, de 20 de agosto de 1977”. O que signi-
fi ca que não pode ser praticado por nenhum profi ssio-
nal da saúde de qualquer área (médicos, enfermeiros, 
técnicos, auxiliares, farmacêuticos, balconistas, den-
tistas, veterinários, etc.).
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